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Resumo: Esta pesquisa foi realizada na Colônia de pescadores Z2, em Mato Grosso, com o objetivo 
de caracterizá-la por meio de pesquisa documental. A Colônia é composta por 692 pescadores, 
com idade entre 30 e 60 anos e tempo de pesca de menos de 10 anos. A análise evidenciou a 
crescente participação das mulheres atuando como pescadoras e gestoras administrativas da 
Colônia. A base de dados apresentou-se como um recurso para subsidiar os pescadores nas 
demandas de sua inclusão em políticas públicas.
Palavras-chave: Pantanal; Amazônia; pesca.
Abstract: This survey was conducted in order to characterize the Z2 angler Colony in Mato Grosso, 
through documentary research. The Z2 Colony consists of 692 members, aged between 30 and 
60 years old, fi shing within less than 10 years.The analysis revealed the increasing participation 
of women as anglers and managers of the Colony. The database was presented as a resource to 
subsidize anglers on the demands of their inclusion in public policies.
Key words: Pantanal; Amazônia; fi shing.
Résumé: La presente recherche a été réalisée au sein de la Colonie de Pêcheurs Z2, dans le Mato 
Grosso, avec pour objectif la caractérisation de la Colonie au moyen d’une recherche documen-
taire. La Colonie comporte 692 pêcheurs, de 30 a 60 ans et dont l’activité de pêche date de moins 
de 10 ans. L’analyse a mis en évidence la participation croissante des femmes comme pêcheuses 
et gestionnaires administratives de la Colonie. La base de données s’est révelée être une ressource 
utile pour appuyer les pêcheurs dans leurs demandes d’insertion dans les politiques publiques. 
Mots-clés: Pantanal; Amazônia; pêche.
Resumen: Esta encuesta se realizó junto a los pescadores de la Colonia Z2, en Mato Grosso, con 
el fi n de caracterizar a través de la investigación documental. La colonia se compone de 692 pes-
cadores, con edades comprendidas entre 30 y 60 años y el tiempo de pesca de menos de 10 años. 
El análisis mostró que el aumento de la participación de las mujeres que actúan como pescadores 
y gestores administrativos de Colonia. La base de datos se presenta como un recurso para apoyar 
a los pescadores en las demandas de su inclusión en las políticas públicas.
Palabras clave: Pantanal; Amazônia; pesca.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com a Constituição 
Brasileira de 1988, a pesca profi ssional 
no Brasil é organizada por representações 
que vão desde a Confederação Nacional 
de Pescadores, Federação Estadual e 
Colônias de Pescadores. Essas Colônias 

foram equiparadas aos sindicatos urba-
nos, incluindo aí os princípios de livre 
organização, a não interferência do poder 
público sobre a organização sindical, o 
fi m da fi liação compulsória, a autonomia 
dos sindicatos e a unicidade sindical 
dentro de um município (BRASIL, 1988). 
As Colônias são organizações sociais que 
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representam a classe dos pescadores no 
sentido de intervir a favor da atividade 
junto ao governo brasileiro, desde 1846 
(BEGOSSI, 2002). 

No Estado de Mato Grosso, existem 
21 colônias de pescadores profi ssionais, 
distribuídas nas três bacias hidrográfi -
cas, Amazônica, Araguaia-Tocantins e 
Paraguai, onde atuam cerca de 14 mil 
pescadores. Essas colônias são regidas 
pela Lei de Pesca (Lei nº 6.672), que dis-
põe sobre a Política da Pesca no Estado de 
Mato Grosso, promulgada em 1995, a qual 
defi niu que tanto a pesca amadora como 
a pesca profi ssional só podem ser exerci-
das de forma artesanal, que se expressa 
através da proibição de praticamente to-
dos os petrechos de pesca, fi cando, nesse 
momento, permitida somente a pesca com 
anzol e vara ou linha de mão.

Em 2009, a lei da pesca (Lei nº 9.096) 
foi alterada apresentando duas considera-
ções sobre pesca profi ssional: a primeira 
afi rma que a “pesca profi ssional artesanal 
é aquela exercida por pescadores pro-
fi ssionais que, com meios de produção 
próprios, exercem sua atividade de forma 
autônoma, individualmente ou em regi-
me de economia familiar, ou ainda com 
o auxílio eventual de outros parceiros, 
sem vínculo empregatício” e a segunda, 

defi ne a pesca profi ssional como “aquela 
praticada por pescadores que fazem da 
pesca sua profi ssão ou meio principal de 
vida” (MATO GROSSO, 2009). 

Estudos realizados com colônia 
de pescadores em Mato Grosso abor-
dam aspectos sociais e percepção am-
biental (MEDEIROS, 1999; BEZERRA 
e OLIVEIRA, 2011; TOCANTINS et al., 
2011; ARRUDA et al., 2014; SILVA et al., 
2014). No entanto ainda existem lacunas 
na caracterização socioambiental mais 
abrangente das colônias. Dessa forma, 
esta pesquisa visa caracterizar a Colônia 
de Pescadores Z2 de Cáceres, MT, para 
dar suporte a uma participação qualifi ca-
da na tomada de decisões junto às esferas 
governamentais.

2 ÁREA DE ESTUDO

A Colônia de Pescadores Z2, com 
sede em Cáceres, tem como área de atu-
ação de seus fi liados duas bacias hidro-
gráfi cas: a do Alto Rio Paraguai, onde 
a atividade de pesca é desenvolvida no 
Rio Paraguai e seus afl uentes a montan-
te dessa cidade, e a bacia do Alto Rio 
Guaporé, onde a pesca é desenvolvida 
principalmente no rio Guaporé, com uma 
coordenação da colônia em Vila Bela da 
Santíssima Trindade (Figura 1). 
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3 METODOLOGIA

A caracterização da Colônia Z2 foi 
realizada por meio de pesquisa do tipo 
documental, baseada em todas as fi chas 
dos sócios da Colônia, com cujo presi-
dente obteve-se a devida  autorização. 
Pesquisa documental “é aquela realizada 
a partir de documentos, contemporâneos 
ou retrospectivos, considerados cientifi -
camente autênticos” (PÁDUA, 1997, p. 
62). A riqueza de informações encontra-
das em documentos possibilita o enten-
dimento de objetos que necessitam de 
contextualização histórica e sociocultural 
(CELLARD, 2008).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Colônias de pescadores em Mato 
Grosso foram fundadas no início da dé-

cada de 1980 pela Superintendência de 
Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) 
e, após sua extinção, passaram a ser de 
responsabilidade do IBAMA (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis), que assu-
miu toda a gestão da pesca no território 
brasileiro (MEDEIROS, 1999).

Pela legislação pesqueira vigente no 
Estado de Mato Grosso (Lei nº 9.096, de 16 
de janeiro de 2009), somente é permitida a 
pesca artesanal, a qual é desenvolvida em 
sua quase totalidade de forma individual, 
em pequenas canoas ou no máximo com 
um barco motorizado de pequena potên-
cia. Tem-se aqui uma situação diferente 
do que ocorre com a pesca em águas in-
teriores na Amazônia, onde, via de regra, 
a pesca profi ssional se caracteriza pela 
atividade em grandes barcos, com os pes-
cadores trabalhando para os proprietários 

Figura 1 – Localização dos municípios de Cáceres e Vila Bela da Santíssima Trindade, 
Mato Grosso.
Fonte: Elaborado por Paulo Roberto Mariotti 
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destes (MEDEIROS, 1999).
Criada em 03 de junho de 1982, atra-

vés da portaria n. 046 da Confederação 
Nacional dos Pescadores, a Colônia de 
Pescadores Z2, atualmente conta com 
692 fi liados, residentes em nove municí-
pios do Estado de Mato Grosso: Cáceres, 
Mirassol D’Oeste, Curvelândia, Porto 

Esperidião, São José dos Quatro Marcos, 
Nova Lacerda e Glória d’Oeste, per-
tencentes à bacia hidrográfi ca do Alto 
Rio Paraguai e Vila Bela da Santíssima 
Trindade e Pontes e Lacerda, na bacia 
Amazônica. Destes 692 fi liados, 473 são 
pescadores do sexo masculino e 219 do 
sexo feminino (Figura 2).

Figura 2 - Composição da Colônia Z2 com relação ao gênero
Legenda: CÁC: Cáceres; MIR: Mirassol d’Oeste; CUR: Curvelândia; PE: Porto Esperidião; QM: São José 
dos Quatro Marcos; NL: Nova Lacerda; GO: Glória d’Oeste; VB: Vila Bela da Santíssima Trindade; PL: 
Pontes e Lacerda. M: masculino; F: feminino.

No Pantanal diversos estudos mos-
traram a predominância do gênero mascu-
lino em atividades pesqueiras (COSTA JR., 
1993; DA SILVA; SILVA, 1995; PORTO, 
1999; MEDEIROS et al., 2000; SILVA et 
al., 2014), sendo que o mesmo ocorre na 
Amazônia nos trabalhos descritos por 
Ribeiro e Petrere Jr. (1990), Leme da Silva 
e Begossi (2004), Doria et al. (2008). 

Ainda que as pesquisas mostrem 
maior participação de homens na pesca, 
a presença de mulheres na Colônia Z2 já 
foi observada desde 2010, quando foram 
registrados 543 pescadores profi ssionais, 
dos quais 422 pertenciam ao sexo mas-

culino e 121 ao feminino (SILVA et al., 
2014). Os resultados da presente pesquisa 
evidenciam um aumento no número total 
de pescadores, de 543 para 692, ou seja, 
149 novos pescadores fi liados, sendo 51 
homens e 98 mulheres.

Além do aumento da participação 
das mulheres na pesca, elas também 
assumem a organização e a liderança da 
Colônia. Atualmente, a presidência da 
Colônia Z2 e a coordenação em Vila Bela 
da Santíssima Trindade são lideradas por 
mulheres, evidenciando a sua participa-
ção na pesca profi ssional e nos espaços 
institucionais da Colônia.
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Esse resultado corrobora com 
Vasconcellos et al. (2007) por registra-
rem um maior papel das mulheres na 
organização dos profi ssionais de pesca. 
Corrobora também com Leitão (2010) 
ao mostrar que, nas últimas décadas, as 
diretorias de pesca têm sido cada vez 
mais ocupadas por mulheres, devido às 
mudanças sociais que resultam na valo-
rização e conhecimento de seus direitos.

Acredita-se que a atuação das mu-
lheres como pescadoras possa estar rela-
cionada aos benefícios sociais associados 
a essa atividades, como é o caso do seguro 

desemprego, pago aos pescadores profi s-
sionais durante o período do Defeso, que 
ocorre entre novembro e fevereiro, no in-
tuito de contribuir com o aumento da ren-
da familiar dos pescadores profi ssionais, 
bem como com a possibilidade de realizar 
a tarefa junto com o marido, aumentando 
o esforço de pesca e consequentemente da 
produtividade. 

 Com relação à idade dos pescado-
res, verifi cou-se uma variação entre 20 e 
89 anos, sendo importante observar que 
a maioria dos pescadores tem idade entre 
30 e 59 anos de idade (Figura 3).

Figura 3 – Faixa etária dos pescadores da Colônia Z2

Os resultados desta pesquisa cor-
roboram com a situação etária dos pes-
cadores no Brasil, pois, de acordo com 
o Ministério da Pesca e Aquicultura 
(BRASIL, 2011), 77,8% dos pescadores 
profi ssionais do país possuem 30 anos ou 
mais, enquanto que 22,2% dos pescadores 
têm menos de 30 anos de idade.  

Com relação ao tempo de atuação 
profi ssional nas atividades de pesca, a 
maioria dos pescadores fi liados à Colônia 
Z2 está há pouco tempo, entre 1 a 10 anos 
(Figura 4). Ressalta-se aqui que 60 fi chas 
dos associados à Colônia Z2 não conti-
nham essa informação.
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O tempo de atuação na pesca dos 
pescadores da Colônia Z2, que vivem em 
área urbana, é diferente dos pescadores 
fi liados a Colônia Z5, no município de 
Barão de Melgaço, que vivem, na maioria 
das vezes, na zona rural e organizados 
em comunidades tradicionais, os quais 
apresentam um período maior de vivência 
na pesca (MORAIS et al., 2012). O fato de 
mais pessoas terem pouco tempo de regis-
tro na atividade pesqueira, na Colônia Z2, 
pode estar relacionado ao pagamento de 
seguro-defeso pelo governo federal, como 
forma de incentivo à fi liação do pescador 
à colônia no intuito de obter uma melhoria 
na renda familiar. De acordo com Lourenço 
et al. (2004), o seguro pode ser perdido em 
função de algumas condições como recebi-
mento de aposentadoria, de salário oriundo 
de outra atividade que não a pesqueira ou, 
ainda, em caso de o pescador utilizar empre-
gados em sua atividade de pesca.

Ainda que a atuação como pescador 
profi ssional seja recente, muitos pesca-
dores em Cáceres praticam a atividade 
pesqueira bem antes da exigência legal 
da carteira profi ssional de pesca, e alguns 
destes pescam no rio Paraguai desde sua 
infância. A atividade pesqueira é prati-
cada em toda a extensão urbana do rio, 
na cidade de Cáceres, onde, nos meses 

mais propícios à pesca (abril-setembro), 
as margens do rio Paraguai apresentam-
-se como um espaço coletivo e solidário. 
É quando todas as funções ecológicas 
do Pantanal emergem, mediadas pelos 
serviços ecossistêmicos de regulação, por 
meio do pulso de inundação; de provisão, 
pela garantia de suas condições ecoló-
gicas, para a reprodução dos peixes; de 
produção, sustentando a renda familiar 
de pescadores; e de cultural/informação, 
na oferta de lazer, turismo e educação, 
propícios à realização desta pesquisa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Colônias de pescadores foram cria-
das no intuito de representar favoravel-
mente os pescadores junto ao governo 
brasileiro. A Colônia Z2 em Mato Grosso 
pode ser considerada um espaço de dis-
cussão de estratégias de manejo e con-
servação dos recursos pesqueiros, para 
conectar ações similares no Pantanal e 
na Amazônia, visto que seus filiados 
atuam principalmente nos rios Paraguai 
e Guaporé.

A base de dados organizada e man-
tida pela Colônia  Z2 permitiu a sua aná-
lise documental, a qual mostrou o papel 
e o estado atual da pesca, na garantia 

Figura 4 - Tempo de atuação dos pescadores como profi ssionais
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do  sustento de pescadores profi ssionais, 
homens e mulheres, jovens, adultos e 
idosos, revelando ainda a atuação social 
de mulheres no desempenho de novas res-
ponsabilidades na obtenção de renda e na 
gestão da colônia.  Além disso, ao servir 
de referência para este e outros futuros 
estudos, a base de dados apresentou-se 
como um recurso que pode subsidiar os 
pescadores nas suas demandas de inclu-
são socioambiental nas políticas públi-
cas que atendam seus interesses.
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